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O proprietário da officina onde 
■ se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos . 
concernentes á sua arte, por mais i ,
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(!) disíum ílit coròa

precisa administrador 
para liquidar a massa fallida.

O espolio é insignificantissimo.
O mais importante para a sua 

historia é a romaria ás províncias 
na companhia de façanhudos re­
publicanos.

é regenera7

reis. Semestre 800 reis. Annuneios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro anhnncio, eoinmúniéudos 50 réis a linha 
' j ser dirigida á redacçío da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE , . i; : r,:--

a rcce-

seuia fis- 
nm viticultor que 

seu officio, mas temos 
paiz tantas adegas, em 
recolhe vinho servirem 
para guardar vinagre, 

'■ ’ azei­
tona... e muitas cousas mais, 
que nos parece indispensável fa- 
zel-a corno meio da boa conser­
vação do vinho.

E possível, c mesmo provável, 
que muitos dos nossos vinhos fi­
quem este anno um tanto doces, 
devido ao grau saecharino exces­
sivo que os mostos apresentaram 
na colheita, e porque, por esse 
excesso do assucar, o proprio ál­
cool resultante da fermentação 
tumultuosa, não deixou concluir o 
desdobramento do assucar, aba­
fando a vitalidade dos fermentos 
antes de elles concluírem o seu 
trabalho. N este caso convirá pro­
vocar nova fermentação, juntando 
ao vinho doce uma solução de 
acido tartrico em agua potável, 
empregando I a 2 graminas de 
acido para 10 litros de agua em 
cada hectolitro de vinho; conse­
guindo-se por este meio o des­
dobramento completo do assucar, 
que mais tarde póde prejudicar a 
qualidade do vinho, produzindo- 
lhe a doença vulgarmenle conhe­
cida por agri-doce.

Vinhos que sejam agora trata­
dos pelo acido tartrico, como aci­
ma ficou indicado, devem ser con­
servados na «mãe» até janeiro, 
para serem trasfegados logo que 
se manifestem os primeiros sym- 
ptornas da elevação da tempera­
tura, o que é indicado entre nós 
pelas amendoeiras, cujos botões 
floriíeros principiam a inchar ao 
mais ligeiro indicio de auginenlo 
de temperatura. E' n'essa occa- 
sião que se devem trasfegar os 
vinhos tratados, dando-lhes de­
pois a segunda trasfega, coino aos 
mais, quando as borbulhas ou 
botões da videira começam lam­
bem a inchar.

A trasfega é a operação que 
mais importância tem na conser­
vação dos vinhos, e nem todos 
os viticultores lhe dedicam os cui­
dados que cila merece. A maior 
parle dos nossos pequenos viti­
cultores empregam a aguarden­
te como causa indispensável na 
conservação do vinho, cujas quali­
dades julga melh >rar por este meio 

i quando é certo que na innioiía 
dos casos, não faz outra cousa 

I senão estragar, com o excesso do

tas e outras cousas verdadeiras 
no discurso da abertura das cor­
tes, se lembrasse de pôr de par­
te taes factos e se desfizesse em 
louvores e corlezanias em honra 
do illustre chefe progressista, e 
intimasse um mandado de des­
pejo ao partido que está no po­
der, havíamos de vêr a opposi- 
ção, elevando o Monarcha á ca- 
thegoria de um semi-Deus.

Pois que ! Póde lá haver maior 
offensa, mais negra ingratidão do 
que deixar assim á margem o 
partido que mais devoção civica 
tem apregoado, que mais patrio­
tismo diz possuir entre as facções 
monarchicas'? !
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o que foi que não agra- 
opposição no dicurso da

O discurso da coròa foi 
burla.

Uma série de mentiras.
Um conjnncto de dispauterios.
E’ o regimen do impudor.
Sabem porque?
Porque o governo

dor !
Amanhã, quando estiverem no 

poder os progressistas, ou a fac- 
ção Dias Ferreira, então o dis­
curso da coròa será sempre a lí­
dima expressão da verdade.

Só então o monarcha dirá a 
verdade.

Será o
Um el-dorado.
Um paraiso.
Aguardemos o futuro.
Que é sempre bom mestre.
A fonte dos desenganos.
Que n’este caso são falaes.
Ainda que pensem o contrario. |
O discurso foi, pois, o que de- j tem a vantagem de passar 

via ser. A narrativa abreviada 
dos factos, de boa administração 
governamental, no interregno par­
lamentar.

Em que lhes pese...

Mas 
dou á 
coròa ?

Tudo !
Desde a noticia dada pelo 'Mo­

na rcha da recepção que as na­
ções estrangeiras fizeram á sua 
real pessoa c augusta família, até 
á noticia de que a situação finan­
ceira, vae melhorando, graças aos 
esforços do seu governo.

Isto que é um facto, não agra­
dou á

’ , evitando quanto possível
I quíilquér variação de temperatu­

ra, e fugindo dc conservar na 
adega as vasilhas que contenham 
ou tenham servido para vinagre, 
as borras e sarros do vinho, os 
bagaços de uva destinados a se­
rem dislillados, etc.

Esta recommendação 
artigo do sr. Rodrigues Chicó pn- ■ ousada para um viticultor 

sabe do seu officio, mas 
visto no 
que se 
lambem 
azeite, bagaço de uva e dc

E’ uma praxe constitucional.
Abstemo-nos de discussões a tal 

respeito.
O que é certo, porém, é que o 

discurso pronunciado no dia 2 de 
janeiro, na abertura das côrles, 
tem sido um manancial inexhauri- 
vel para os progressistas e com­
panheiros de opposição.

Não póde a opposição dar uma 
prova mais flagrante da soa iné­
pcia, do que essa estulta gritaria 
levantada contra um documento 
que, na sua lcttra,,nada tem de 
censuravel.

El-Rei, no discurso da coròa, 
não é historiador.

Não vem alli, do alto do throno 
detalhar factos e esmerilhar criti­
cas. A philosophia histórica não 
é do domínio de taes documeu- 
tos.

El-Rei limita-se tão sómente a 
passar em rapida revista retros- 
pecliva os factos mais importan­
tes do seu reinado, durante o in­
terregno parlamentar.

E não adulterou os factos.
Como convinha a um monar­

cha. de cujos lábios não póde de­
rivar falsidade, mórinenle n’um 
acto de tanta solcmnidade.

A opposição que sente fugir- 
lhe o terreno debaixo dos pés, 
lança mão de todas as tabuas.

Naufrago, a quem restam pou­
cas esperanças, apéga-se á mais 
frágil ta bua, a vêr se consegue 
ao menos illudir-se a si mesmo 
—morrer, lactando.

Jangada em descalabro, rnel- 
tendo agua por todos os pontos, 
sentindo a cada momento a des­
truição que se vae operando, va­
le-se dos meios mais infimos e 
desvaliosos para enganar os ou­
tros, e enganar se a si mesmo, 
fingindo forças que não possuo, 
alardeando vida que lhe foge.

E’ fraco systhema, comtudo.
Já não é com essas que se en­

gana o povo, que já tem expe­
rimentado todas ás facções e que, 
se não tem motivo para estar 
contente com este governo, tam­
bém o não terá ámanhã, para o 
estar, com o partido progressista.

Que já agora é um partido em 
fallencia.

E nem

E’ chegada a occasião de trasfa- 
gar o vinho, e parece-nos por isso 
ulil reproduzir de um excellente ’

blicado no Portugal Agrícola de se­
tembro ultimo alguns conselhos 
sobre os cuidados com que deve 

, - . . - ser feita essa operação, tão impor-
iu a opposição. | tante, e infelizmente, muitas vezes
Se em vez de El-Rei dizer es- tQo ma| pois como bem <|Í7 

o sr. Chicó «nem todos os viticultores 
lhe dedicam os cuidados que ella me­
receu ; nós ainda vamos mais 
longe, e diremos que pouquíssi­
mos são os viticultores que fazem 
as trasfegas com o cuidado de­
vido!

Eis as precauções recommenda- 
das pelo sr. Chicó :

«Logo que a fermentação deixou 
de se tornar sensivel e os primei­
ros frios tenham concorrido para 
assentar as borras, convém proce­
der á trasfega, empregando o má­
ximo cuidado para não agitar o 
vinho e evitar-lho quanto possí­
vel o contacto com o ar.

As vasilhas destinadas 
ber o vinho que se pretende tras­
fegar precisam ser bem lavadas 
com polassa, escaldadas com agua 
quente, e em seguida lavadas com 
agua fria, por duas vezes pelo 
menos: depois d’isto convém iné- 
chal-as bem e deixal-as tapadas, 
com o fumo do enxofre dentro, 
durante 2 a 4 horas pelo menos, 
servindo-se d’ellas em seguida pa­
ra a trasfega, sem necessidade 
alguma de lhe deitar aguarden­
te, como muitos viticultores cos­
tumam fazer; pois o acido sulfuro­
so da méeha é tão bom ou melhor 
conservador do vinho do que a 
aguardente, que n'esle caso se 
emprega entre nós, muitas ve­
zes sem necessidade, alguma, e 
concorrendo quasi sempre para 
estragar as boas qualidades na- 
luraes do vinho.

O melhor meio a empregar pa­
ra transfegar o vinho é o siphão, 
que toda a gente conhece, e que 

os lí­
quidos d uma vasilha para a outra 
sem os agitar nem expor ao con­
tacto do ar. Um tubo de folha 
curvado em arco bastante fecha­
do e com braços deseguaes, serve 
perfeitamente para esse fim, e é 
cousa que em qualquer latoeiro se 
póde mandar fazer, dando as di­
mensões dos dois braços, que na­
turalmente leem de variar, segun­
do o tamanho das vasilhas cm que 

vinho fui recolhido.
Feita a primeira trasfega em 

! o vinho ser 
guardado no sitio mais fresco da
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um bom serviço.
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CHRONICA
Artista de merecimento Villa Verde

33aíança dos cães Fidalgos e Plebeus

Codigo Administrativo

o

Tiro na cara
Feira «avaliar

domeslic.íi. Pensamentos

Esta revista é editada pela casa editora

Noticias, 93—Lisboa.

es 
aa

Juiz, José Joaquim Peixoto.
1. ° substituto, Bento Luiz de Macedo.
2. ° substituto, Manuel José dos San­

tos.

grande feira
villa de

modesto artista acaba de 
pôr em exposição no seu 

de torre,

rantes e 
cções.

Pela tarde travou-sc s 
que tomou vulto pela intervenção 

iue alli fazia a

Marrancos

Juiz Antonio José de Azevedo ,Pe- 
dreira.

l.° substituto, Manuel de Jesus Araú­
jo Rocha.

2.8 substituto, Antonio Ferreira Mon­
teiro.

títulos Popular de Legislação», com sede em 
Lisboa, rua da Atalaya, 183, l.°, para on>

Juiz, João Manuel de Souza.
1. ® substituto, Antonio José Teixeira 

de Campos.
2. " substituto, Domingos Antonio de 

Araújo Simões Antunes Macieira. •

Juiz, Joaquim Dias de Macedo.
1. ° substituto, José Ferreira Lopes 

Ferraz.
2, ® substituto, Custodio José Rodri­

gues Pereira.

Duas Igrejas

Juiz, Abilio João Pinheiro Pereira 
de Sousa.

1. ° substituto, Antonio Lopes de Aze­
vedo Osorio Vasconcellos.

2. ® substituto, Antonio José Coelho.

«Enoyclopedia das Famílias»
Acabamos de receber o n.° 120 d'esta 

interessantíssima revista, umea no seu ge-

Recebcmos a caderneta n.° 9 dos Fi­
dalgos e Plebeus', romance de Paulo de 
Kock, que está sendo editada para a sua 
«Collecção de Paulo de Kock», pela em- 
preza Lilleraria l.ishonense Libanio e 
Cunha da Rua do Norte n uS 87 a 93.

Custa cada caderneta semanal 40 réis.

Prado {Santa Maria)

Juiz, Manuel Antunes de Araújo Li­
ma.

1. ° substituto, Antonio José da Silva 
Arantes.

2. ° substituto, Antonio Luiz 
da Silva Rosa.

’ Valdreu

Foram numeados para os diversos 
julgados d’esta comarca os seguintes:

Aboim da Sobrega

Juiz, João Baptista de Araújo Coelho-
1. ° substituto, José Maria Gouveia 

Pimentel Menezes.
2. ° substituto, Manuel TJosé de Oli­

veira.

Pico de Regalados (5. Paio)

Juiz, João José Pereira Leal.
1. “ substituto, Augusto Cesar Peixo­

to de A morim.
2. ° substituto, José Adelino da Costa 

Barbosa Azevedo.

Recebemos o n.° 54 (festa esplendida 
publicação de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uleis, que se pu­
blica no Porto.

Como sempre vem interessantíssima, eis 
o summario do presente numero :

. Os caminhos de ferro c a agricultura— 
Duarte d’Oliveira.

Medicina pratica:

s. exc.* determinou que 
quintas-feiras, na adminis- 

la vaccinação

I Recommendamos esta publicação aos nos- 
i sos leitores, certos de que lhes prestamos

de | 
variola tanto n’esta villa, como em ou- | 
tros pontos do concelho, o digníssimo I 

Amaro d’Azevedo ; 
rapidas ■

Approvado por carta de lei de 4 de maio 
de 1896 factualmente em vigor) seguido 
de Reperlorio alphabetico e da Tahella de

• cqrpora- 
I ões, aucloridades e tribunaes administra-

E' a ultima publicação da «Bibliolheca

Já aqui, ha tempos, elogiamos os 
progressos artísticos, como relojoeiro, 
do nosso conterrâneo sr. Francisco Fon­
tes.

Agora o 
concluir, e pôr em exposição 
alelier, um magnifico relogio 
destinado á egreja parochial de Prozel- 
lo, concelho de Amares.

E’ uma obra primorosa que muito 
honra os méritos do distincto artista.

Todas as peças, que revelam uma 
forte solidez, acham-se finainente fa­
bricadas, acertando todas com a maxi- 
ma justeza.

Felicitamos o nosso conterrâneo pel 
seu primoroso trabalho artístico.

Variola—Vaccinação
Tendo succedido alguns casos

álcool, um vinho naluralmenle 
bem equilibrado e agradavel ao 
paladar, iransformando-o em be­
bida aspera e embriagante, que 
só paladares a elle habituados po­
dem consumir.

Coin a riqueza saccharina que 
os nossos mostos apresentam em 
geral, e especialmente em annos 
como este, os vinhos de pasto 
ou de consumo immediato não 
precisam a addição de álcool ou 
aguardente para se conservarem, 
pois boa graduação alcoolica teem 
elles naturalmente; mas para evi­
tar uma refermentação, ou a 
acidiíicação eventual, é conve­
niente trazel-os sempre limpos 
por meio de trasfegas, e méchar 
sempre as vasilhas em que hão de 
ser conservados.»

O Regimento 145
Grande romance militar e dramalico

Jules Mary, o auctor das Damnadas 
de Paris, de Rogej la-Hoyte e de 
outras obras primas do romance popular, 
é já hem conhecido em Portugal. Em Fran­
ça a sua celebridade eguala a de Emílio 
Richebourg e Xavir de Monlépin. Os ro­
mances allingem centenares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a'.honra da 
sua collaboração.

E' sobretudo a O Regimento n.° 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade. 
Quando este romance apparcceu, a sensa­
ção foi profunda em França, cpmo sempre 
acontece quando no mercado lilterario sur­
ge uma obra prima.

O Regimento n.° 145 offerece-nos 
um quadro completo da vida militar e (az- 
nos assislir a esplendidos especlaculosguer­
reiros, descriplos num eslylo admirável, 
que suscita febre e enlbusiasmo.

O Regimento n 0 145 conta-nos, 
em meio d'essa moldura grandiosa e bri­
lhante, um drama commovente da vida 
real, em que mais violentas paixões da al­
ma humana se desencadeiam com violên­
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par­
te descriptiva da existência do soldado, pe­
las grandes scenas de heroísmo e bravura, 
que se desenrolam no seu eiitrecho, inte­
ressará profundamente os leitores ; quanto 
ás leitoras, é sobretudo pelas situações 
patheticas, pelos grandes lances de amor, 
que elle as seduzirá, arrancando-lhes la-, 
grimas commovidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroismo, de patriotis­
mo e de valor, não póde apparecer mais 
opporlunamenle em Portugal. A sua pu­
blicação coincide com a renascença do es­
pirito militar porlugoez, resuscitado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri­
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n.° 145 é illustrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
còres, e publicado em uma edição em tu­
do egual á desses dois grandes snccessos 
de livraria—A Toutinegra do Moi­
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa n para os quaes 
está aberta Assignatura permanen­
te.

Estão publicadas as primeiras folhas de 
O Regimento n.° 145. A distribuição 
elTectiiar-se-ha cm Cadernetas Sema- 
naes de'24 paginas, com 3 gravuras a 
còres. por 00 réis ou cm Fascículos 
Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu­
ras a còres por 120 réis, ou em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com Jq gra­
vuras a còres, por 300 réis — ã escolha do. 
assignanle.

Brindes Todos os assignantes recebe­
rão dois brindes —dois soherdos cromos de 
alto valor artístico. Dois episodios ce­
lebres da campanha .contra o 
Gungunhana.

Assigna-se desde já na casa Berlrand— 
JOSÉ BASTOS—73, Rua Garrell, 75— 
Lisboa.

A raiva em Portugal 
(II)—Dr. M. Forbes Costa.

Arboricultura.—Francisco M. M. 
veira.

Economia domestica.—Marietta.
Conselhos de veterinária — Osvaldo 

. Eletli.
Folhetim: A Reparação.—Carlos 

lys, tradução de Adolpho Portella.
Secções e Artigos Diversos:—A vida 

agricula.—As florestas e o clima.—Zoote- 
chnia: A agua e os animaes domésticos.— 
A escolha das sementes.— Revista Uni­
versal.—Os animaes damninhos: A furli 
cuia.—O carlequim ou macaco borgui- 
nhez (com gravura).—Palestra semanal.— 
Processos e receitas uleis.—Crhomca dos 
acontecimentos.

A Direcção da «Gazela das Aldeias» 
roga a todas as pessoas que tenham a 
mandar-lhe assignaluras para 1897 o fa­
vor de não retardarem a remessa visto, que 
não poderá responsabdisar-sc-por fornecer 
collecções completas do anno aos assignan­
tes que se inscrevam depois de publica­
dos os primeiros numeros e fixada a tira­
gem.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca­
bral. 1216 Porto. Mas a ins<rpção e 
pagamento de assignaluras também podem 
ser pessoahnenle effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

O nosso presado amigo e virtuoso pa­
rodio da freguezia de 1’assô, d'este con­
celho, foi ha dias victima d'mn aconte­
cimento que lhe poz em risco a vida.

O nosso amigo, na occasião em que 
estava comendo, enguliu, envolvida .na 
comida, uma pequena haste de giesteira 
da fórma e dimensão de um alfinete que 
se lhe atravessou na garganta.

Com muito custo e n um esforço de 
desespero conseguiu elle proprio, o que 
não pudera fazer o facultativo chamado 
a toda a pressa, arrancar o terrível 
pinho que lhe ia já produzindo a 
phixia.

O caso fez aqui grande sensação por 
que o illustrado e bondoso sacerdote 
conta um crescido numero d'amigos e 
gosa aqui de geral sympathia.

Sentindo o deplorável acontecimento 
felicitamos o nosso amigo pelo seu res­
tabelecimento.

Tem havido, nos últimos dias, n’esta 
villa, grande mortandade de cães.

Mas o que deve haver é todo o cui­
dado por parte de quem compete, para 
que esses animaes sejam em acto con­
tinuo enterrados, a fim de não succeder 
como ha dias, estarem alguns d'elles 
insepultos, já em estado de putrefaeção.

Sabemos que a auctoridade adminis­
trativa acaba de providenciar n’este 
sentido.

N’uma das passadas noites uns indi­
víduos da freguezia de S. Pedro d’Es- 
queiros, d'este concelho foram altas 
horas, provocar com assuada um tal 
Manuel da Pôça, da vizinha freguezia 
de Barbudo, arremessando-lhe pedras 
sobre o telhado de caza.

Este, abrindo a porta, desfechou uma 
espingarda contra os seus provocadores 
acertando o tiro na cara d’um d'elles, 
efljo nome ignoramos, mas que nos di­
zem ser filho d’um tal Francisco An­
tonio d’aque!la freguezia.

Rcalisou se no dia 20 a
cavai lar de S. Sebastião, na
Prado, d'este concelho. ... . __

Houve grande concorrência de fei- i ricos.—Moral.—Chimica.— Agricultura. — j
fizeram se bastantes transa- Mylhologia.—Lendas c tradicções. — Mo- j 0 a~unjca (

i saico.—Litteratura. —Conhecimentos uleis. i te auxj|j0 j)(lril 
séria desordem : - Economia domestica. Pensamentos I —-----

. . „ da | máximos e anedoctas.—Encyclopedia das
força de cavallaria q " 
licia; porém o digno administrador do i 
c-------" ‘

deiros c resta bole ccu o socêgo.

Esteve hontem nesta villa, o sr. dr. 
João Malheiro, illustrc causidico de 
Ponte do Lima.

•
Tom estado bastante encommodada 

de saude a sr.* D. Rosa Peixoto, vir­
tuosa esposa do nosso bom amigo, sr. 
Avelino do Nascimento Peixoto.

O ferido deu entrada no hospital de I 
S. Marcos, da didade de Braga.

Os ferimentos, segundo ouvimos não 
são mortaes, havendo, comtudo, proba­
bilidades de deixarem cego o ferido.

administrador, sr.
Araújo e Gama, adoptou as i 
providencias, que o caso reclama.

S. exc." acompanhado do digno sub­
delegado de saude, tem procedido a vi­
sitas domiciliarias, fazendo em algumas, 
melhorar as condicções hygienicas,. e 
distribuindo esmolas do seu bolso, 
naquellas, onde tem encontrado es­
trema pobreza.

Além d’isso 
cm todas as 
traeção do concelho, haj. 
publica.

O procedimento da digna auctorida­
de administrativa é, e tem sido ge­
ralmente elogiada.

emolumentos das secretarias das

nero que se publica em Portugal.'Como os I çvos. — Preço 240 réis, 
numeros anteriores traz uma escolhida col­
laboração, como se póde vêr por os 
das suas secções :

Historia da invasão fra nceza—Poesia— i de devem ser dirigidos os pedidos, acom- 
Assumplos religiosos.—Monumentos histo- f panhados da respecliva importância.

j Esta edição é conforme com a official 
- - . —i que tem Rcporiorio, importan-

i a facil consulta da obra, 
assim como lambem é a unica acompa­
nhada de Tabella de emolumentos admi­
nistrativos. o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

po- ■ Famílias.
licia; porém ___
concelho conscguio apariguar os desor- Lucas Filhos, com sede na rua do Diário de ,
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COLLECÇÃO PAULO DE KOCK
Ein começo (1h distribuição

FIDALGOS E PLEBEUS

rua

Processo Ci- SII.YA PINTO

NOITES DE VIGÍLIA(945)

Evangelho da Consciência

assim

aju -
Verifiquei,

rua do infac.ei 1
(947) Silva Dias.
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Verifiquei,

Silva Dias.
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Lcgsilação do Professo­
rado Primário 

CONTEM
Decreto de 6 <«e maio de 1892

natureza
155000

cncc

8
8
O

£
S
M 

*!

-aj 
W 
2 
b 
-«

•Jrcolaies e offlcios do 
Mini' erio do Reino; Mappas

ias as

Publicação quinzenal
Sahiu 0 n 0 5—Preço 50 réis.

cia dos serviços de iuslrocçào 
primaria das cantaras munici- 

o governo, seguido

Por este juízo e car­
tório a cargo do escri-

fnssores primários
.mies.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d'Alalaya, 183, I. Lisboa,

blicações», rua de Santa Ca- 
liiarmn, 229 e 231.

EM COIMBRA — Agencia de 
Negocios Universitários de A. 
dePaulo e Silva,

1 D.jlugnslo.

40 réis por semana em Lis­
boa e no Porto.

Nas províncias, faseia. de 90 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema- 
na -.

•lá publicados e para que se 
acceitam assignalnras á vonta­
de dos s;s. subscriptores: «0 

«0 ho- 
Irnião 

«O 
e «A

Arrematação
Pelo juizo de direito da I ta rio 

cotnarea de Villa Verde e 
cartorio do 3.° officio tem- 

proxi- !
por i graph 
no 696 do Codigo 

cesso Civil.

Verifiquei,

Silva Dias.

Coitadinho» «Zizina» 
mcin drs Irez calções» « 
Jacqii**s*, «A Irmã Anua». 
m.ui visínho Rayinnndo» 
Casn Branca».

leis, decretos e portn- 
m, altern­
as leis re-

Empreza Littcraria Lisbonensa
L1BAN10 & CUNHA

nho com agua de lima e 
rega avaliado na quan­
tia de trezentos e trinta 
mil réis. Pelo presente são 
citados quaes quer credo­
res incertos, a fim. de 
usarem, querendo dos seus 
direitos sob pena de re­
velia.

Verifiquei a exactidão

ANNUNCIOSI Arrematação
_______________________ 3.* PRAÇA

Éditos de 30 dias
(l.“ publicação)

Pelo juizo de direi­
to d esta comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do quarto officio, no 
inventario por obilo de 
Marta do Desterro, ca­
sada, moradora que foi 
no logar da Villa, fre- 
guezia de Penascaes, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar Joaquim 
José Rodrigues, má ri- 
do da finada, auzenle 
na cidade de Lisboa, 
em parte incerta, para

cn
'O 
O 

compõe de differentes Ct)

Arrematação
j vão, Telles, no dia 24 

' do corrente wz. por 
10 horas da manhã, no 
tribunal de justiça, en­
tram em praça, pela 
terceira vez, para se­
rem arrematados pelo 
maior lanço olferecido, 
os seguintes bens: 

Uma morada de ca­
sas terreas, com cober­
to, quinteiro e eira e 
terreno de lavradio, vi- 

| donho, arvores de fru- 
I et o e um bocado de 
terreno de matlo, tudo 
unido, fereira ao Con­
de de Camaride, da ci­
dade de Lisboa, com o 
foro annual de 371 li­
tros 404 millilitros de 
milhão, por 1305000 
reis.

O campo do Lamei 
ro. sito no logar do 
Lameiro, da dita fre­
guezia d’Arcozello. de 
lavradio, foreiro ao Pa­
ço de Freiriz, com o 
foro annual de 33 li­
tros, 764 millilitros de 
pão meado, por 45000 
reis.

E a leira da Ribei 
ra. no sitio assim cha­
mado, da mencionada 
freguezia, de 
allodial, por 
réis.

Cujos prédios en­
tram em praça, por 
deliberação do conse 
lho de familia, para 
pagamento do passivo 
e custas, no inventario 
a que se procede por 
obilo de Manuel Fer- 
uandes, casado, que foi 
morador no logar da 
Louza, da declarada 
freguezia, ficando a car- 
go dos arrematantes a 
contribuição de regis­
tro e qualquer encargo 
que onere os mesmos 
prédios.,

Pelo presente são 
citados todos os credo­
res e senhorios dire- 
clos, desconhecidos, pa­
ra deduziiem os seus 
direitos no prazo le­
gal.

Villa Verde 17 de janei­
ro de 1897.

Ho
W
*1 *
Pi

= 2

I todos os termos, até íi- 
' mil, do mesmo inven- 

sem prejuiso do ; 
andamento deste, co- 

' mo determina o para­

ti 3.°1.» PRAÇA
1." publicação

No dia 7 do proxi- 
mo mez de fevereiro, 
por 10 horas da ma­
nhã e á porta do tri­
bunal judicial, d’esta 
comarca de Villa Ver­
de. em virtude da de­
liberação do conselho 
de familia, no inventa 
rio por obilo de Cae­
tano Pereira, casado, 
morador que foi na f 
gnezia de Moure. para I 
pagamento do pussho 
approvado. tem de ser 
arrematados em hasta 
publica os bens abaixo 
mencionados, perten­
centes ao casal domes- 
mo finado, a saber:

Campo da Fonte, si 
to no logar da Fonte 
Branca, freguezia de 
S. Miguel de Carreiras 
de lavradio e vidonho 
com agua de lima e 
rega da Fonte Branca, 
de prazo, ao Reitor de 
São Salvador de Cam­
pos, da comarca de Bar- 
cellos, com o foro an­
nual de 168 litros 820 
millilitros de milho e 
laudemio da quarente­
na, avaliado na quan­
tia de 5005000 réis, e 
entra em praça livre do 
respeclivo fòro e lau­
demio, na quantia de 
4095500 rs.

E a terra da Veiga, 
de lavrad o c vidonho, 
matlo e lenha sita na 
Veiga dos Poços, fre­
guezia de Freiriz, fo- 
reira ao Paço de f rei­
riz com o fòro annual 
de 8 litros 441 millili- 
Iros de meado, e lau­
demio da quarentena, 
que foi avaliada na qu­
antia de 485400 reis e 
entra em praça livre 
dorespeclivo foro e lau­
demio, na quantia de 
425315 rs.

Pelo presente são ci­
tados todos cs credores 
incertos, herdeiros ou 
legatários desconheci- 
dos, para deduzirem os 
seus direitos, querendo 
no prazo legal.

Verifique1;
O juiz de direito 

948) Silva Dias.

e cujas silua- 
i es- 

utn grande 
o mesmo 

França, onde successivas

se no dia sete do 
mo mez de fevereiro 
10 horas da manhã 
Tribunal judicial desta co­
marca proceder-se a ar­
rematação da propriedade 
abaixo relacionada descri 
pia no inventario orpha- 
nologico por obilo deThe- 
reza Fernandes, que foi 
moradora gia freguezia de ' qj 
Sande a saber :

A leira da devez.i 
se < 
vallos de lavradio e vido- j a

.èP LU

° 3 0 
õ oo 2

[ditos de 33 dias
(l.a publicação)

Por esfe juizo de di­
reito d esla comarca de 
Villa Verde, e cartorio 
do quarto officio, no 
inventario por obilo de 
Maria Angelina Ville- 
la. viuva, moradora que 
foi no logar de Ville- 
la. freguezia de S. Mi- 
guel de Prado, d esta 
comarca, correm édi­
tos de trinta diasaci 
tar o interessado Al­
berto. solteiro, maior, 
ausente nos Estados- 
Unidos do Brazil, pa­
ra todos os (ermos, até 
final, do referido in­
ventario, como deter­
mina o paragrapho 3.° 
do artigo 696 do Co- 
digo do 
vil.

co

8 í uÊ 
ff 9 ®
i |.Í2

= 2

Nn Prelo:

JUIZO FINAL' que transferiu a siiperintimden- 

I I paes para
1 d* uni compendio contendo to- 

Por Augusto de Lacerda > ’
i rias, qoc modificara

Pedidos á «Ernprnsa Lfl!»r i- ram ou esclareceram 
ria Lisbonetis"» l.ibanio &' Cu- ' guiadoras dos serviços dc ins- 
nha, Roa do N'mfe. 14o. — | trucção primaria e bein 
Lisboa, séde provisória da Em- ■ uma synop«e das mai« impor- 
preza. i antes __ '____ , .......... L.

NO PORTO — «Centro de pu- i 
i de I .-gislação. e muitas outras 

inscunções para uso dos pro- 
e seus

II SELVAGEM
Por ÊMILE KICHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

i empreza Belem & C." vae pu- 
| blicar embreve, e c-].,., / 

do artigo i iões allamente dramalicas 
; ção destinadas a 
• successo. Succedeu 

em I' 
edições de

0 SELVAfiEH
se esgotaram como por encan­
to. Richeboiirg. um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res. aecenluon em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrosque, 
ofTerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo lhes a emoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.

A.VW GIIRISTAO
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separad.imonto.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos m> aclo da entrega; para 
as pmvineas tranco de porte. 
Os assinantes da província pa- 
g.não de cinco em cinco fascí­
culos, •■nviand<>-se pelo correio 
os cou pelenles recibos.

A disttibnição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra s- 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão .assim requisitai <> 
ao edilur que piomptameole fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. 0 preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar n distribuição da obra, 
sendo elevado logo que linalise 
a ultima disnibniçào.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, 
dos Rolrozeiios, 75-1."

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no «seiiplono 
do editor ANT0NI0 DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto,

~ c 
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